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Durante o período de seu doutoramento na London School of Economics and Political Science, o sociólogo Roberto Oliveira de Aguiar dedicou-se a combater a tese defendida por alguns autores na qual o sucesso eleitoral vivenciado pelas ditas esquerdas em Pernambuco, durante o período democrático compreendido entre os anos de 1945 e 1964, estaria diretamente associado à singularidade política do referido estado e, em maior medida, de sua capital. Em 1993, sua tese  foi publicada pela editora da UFPE sob o título de Recife da Frente ao Golpe: Ideologias políticas em Pernambuco. No decorrer das 284 páginas de seu livro, o autor tenta demonstrar a existência de uma historiografia que, ao tratar das disputas políticas ocorridas em Pernambuco, oferece-nos a tese de que a chegada da Frente do Recife
 ao poder municipal e, posteriormente, ao estadual, seria fruto da crescente consciência política das ditas massas urbanas. 

Dialogando com um grande número de trabalhos estendidos desde textos acadêmicos até biografias, o autor oferece um panorama bastante amplo das publicações que aludem às transformações políticas e econômicas vivenciadas durante meados do século XX, no âmbito tanto regional quanto nacional. Em suas análises, autores como José Arlindo Soares, Francisco de Oliveira, Paulo Cavalcanti e Manuel Corrêa de Andrade são apresentados como representantes da historiografia que defende a chegada da Frente do Recife ao poder como um reflexo direto da consciência política do eleitorado local. E, contrapondo-se à idéia defendida por estes, Aguiar afirma que:

A principal tese aqui defendida é a de que os acontecimentos políticos ocorridos em Pernambuco no período compreendido entre 1945 – 1964 – particularmente aqueles que ocorreram a partir de 1955 – não podem ser entendidos como expressão da unicidade da vida política de Pernambuco naquele período. Sugerir-se-á também que o chamado ‘avanço das massas’, basicamente, não foi um movimento orientado contra a expansão do capitalismo no Brasil. Pelo contrário, afirmar-se-á que aqueles movimentos políticos ocorridos em Pernambuco a partir dos anos 50 expressaram o amplo desejo generalizado por reformas sociais, sustentado por vários setores da sociedade local, regional e nacional naquele período.

Ao estabelecer a tese central de seu trabalho, Aguiar vai de encontro à antiga construção de que o estado de Pernambuco teria em si um embrião revolucionário que seria responsável pela produção de um cenário político ímpar, com características inexistentes em outras regiões do país. No entanto, após leitura integral de seu texto, não é deixada a impressão de que o autor tente negar a existência de influências regionais, mas sim de demonstrar que Pernambuco comunga de diversos elementos presentes também em outras regiões do Brasil; e que, desse modo, o suposto engajamento ideológico das camadas mais pobres da população urbana não poderia ser tomado como elemento único e condicionante para a ascensão das esquerdas ao poder. 
Ao longo de todo o texto observa-se a persistência do autor em colocar questões outras, que não as ideológicas, como fundamentais para as transformações vivenciadas no período. Defende então que, mais que comprometimento ideológico, essas massas teriam como interesse primordial a conquista de reformas sociais que refletissem diretamente em sua existência cotidiana. Oportunidades de emprego, garantias de melhores salários e condições de trabalho compunham anseios legítimos e amplamente difundidos nas campanhas eleitorais daquele período.

Em sua crítica a autores classificados como marxistas e estruturalistas, Aguiar toma como ferramenta os resultados eleitorais alcançados entre 1947 e 1962. Para ele, tabelas comumente utilizadas para ilustrar a permanência das esquerdas no poder até o golpe civil-militar de 1964 demonstram a fragilidade das esquerdas e o crescente poder da UDN no estado. Ao observar os resultados das eleições realizadas entre 1955 e 1963
, Aguiar demonstra que a grande superioridade numérica alcançada pela Frente do Recife ocorre na eleição municipal de 1955, e que a partir de então passa a haver um decréscimo na margem de votos entre os candidatos da esquerda e seus oponentes. Processo visível não apenas nos resultados referentes à disputa da prefeitura do Recife, mas também nos referentes aos pleitos estaduais. 

Com base nos resultados eleitorais, o autor se opõe diretamente às interpretações do também sociólogo José Arlindo Soares, o qual afirmou que o período em questão fora marcado pelo crescente avanço das esquerdas, que haveriam expandido sua área de atuação. De acordo com Soares, as esquerdas – que, em um primeiro momento, haveriam restringido sua atuação ao Recife e cidades vizinhas – passaram, pouco a pouco, a granjear votos dos eleitores das demais regiões do estado, sem os quais não seria possível chegar ao Palácio do Campo das Princesas; para tanto, a formação de alianças com grupos da burguesia industrial, como os representados pela UDN, era fundamental.  Segundo Aguiar, José Arlindo Soares não teria apreendido:

[...] o verdadeiro conteúdo dos processos sociais que ocorriam por trás da inegável tendência de se votar na oposição, manifestada pelo eleitorado de Recife, durante o período.

Enquanto Soares defende o avanço das esquerdas em virtude da penetração do discurso reformista junto às camadas populares e demais setores da sociedade, o começo do processo de industrialização do Nordeste, a crise econômica da cultura algodoeira, a conseqüente queda do poder político dos coronéis e a reestruturação da economia açucareira são vistos por Aguiar como fatores importantes desse avanço, assim como a criação da SUDENE (1959), que haveria favorecido os setores mais dinâmicos da economia em detrimento dos tradicionais grupos do interior. Tais mudanças na área econômica teriam reflexos na área política. Seria a transferência do poder econômico acompanhada da transferência do poder político.
É a passagem do coronelismo para o populismo - e nunca a mudança de um padrão de votação desvinculado ideologicamente para outro de composição ideológica que marca a verdadeira transformação no comportamento eleitoral de Pernambuco e do Recife, em fins dos anos 50 e princípio dos anos 60.

Roberto Aguiar entende que a permanência das esquerdas no poder não foi fruto de sua capacidade em conquistar novos eleitores, mas de sua habilidade em formar alianças com os grupos que ascendiam política e economicamente naquele momento. É neste sentido que o autor dedica o primeiro capítulo de seu livro a uma descrição da formação econômica do estado de Pernambuco, contemplando a implantação e o desenvolvimento da cultura da cana-de-açúcar, bem como as crises e transformações vivenciadas por produtores e trabalhadores rurais; oferece ainda um breve histórico acerca da ocupação do agreste e do sertão do estado, com o intuito de demonstrar como surgiram as oligarquias do gado e do algodão, detentoras do poder político nestas regiões.

Deparamo-nos, ainda, em seu livro com uma divisão social dos grupos políticos na qual os membros do PSD aparecem como representantes dos “coronéis” do Agreste e do Sertão; a UDN, ligada aos setores mais dinâmicos da economia do estado; e as “massas”, o operariado urbano do Recife e cidades vizinhas, a formar a base eleitoral do PCB e do PSB, liderados por intelectuais e profissionais liberais. Embora termos como massas e coronéis estejam acompanhados da utilização de aspas, levando-nos a crer que o autor tenha alguma ressalva quanto ao mau uso comumente feito desses termos, ele não explicita quais suas restrições quanto à utilização dos mesmos.

Discutindo questões como a legislação eleitoral em vigor, as posições ideológicas adotadas por cada grupo, as demandas por reformas sociais, as políticas empreendidas pelos partidos de esquerda quando esses chegavam ao poder e a resistência oferecida pelos representantes do PSD, Roberto Aguiar permite-nos conhecer acerca do cenário e dos atores que encenavam as batalhas eleitorais vivenciadas naquele período. E, ao fazê-lo, impõe um desafio ao pesquisador: o de contemplar toda a complexidade em que estão envoltos os resultados conquistados nas urnas.
� A Frente do Recife é reconhecida como uma aliança interpartidária atuante em Pernambuco que, a partir das eleições municipais de 1955, alcançou sucessivas vitórias eleitorais. Entre os mandatos conquistados pela Frente, ou com seu apoio, estão os de Pelópidas Silveira para prefeito do Recife (1955) e de Miguel Arraes ao governo de Pernambuco (1962). Entre os partidos que compunham a referida aliança pode-se destacar o PC (então na ilegalidade), o PSB e o PTB.
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� Referimo-nos aqui aos pleitos referentes à disputa dos cargos de prefeito e vice-prefeito do Recife, assim como aqueles referentes aos cargos de governador e vice-governador de Pernambuco. Vale lembrar que a eleição para os cargos de vice-prefeito e vice-governador ocorriam de forma independente, de modo que se podia escolher o candidato para prefeito de uma legenda e o candidato a vice de outra, o mesmo acontecendo em relação ao pleito estadual.
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